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A	família	Orchidaceae	Juss.	é	uma	das	maiores	dentre	as	Angiospermas.	Este	grupo	é	dividido	em	cinco	subfamílias,	dentre	
as	quais	Epidendroideae	Kostel.	apresenta	a	tribo	Epidendreae	Lindl.	com	a	subtribo	Pleurothallidinae	Lindl.	ex	G.	Don	in	R.	
Sweet,	no	qual	está	inserido	o	gênero	Lepanthes	Sw.	O	presente	estudo	descreve	e	ilustra	uma	nova	espécie	deste	gênero	
para	 o	Brasil,	 Amazônia,	 estado	 do	Amapá,	 caracterizada	 por	 ter	 pétalas	 laterais	 e	 lobos	 externos	 (labelo	 trilobado)	
escapuliformes.
Palavras-chave:	Biodiversidade,	Neotrópicos,	Novidade	taxonômica,	Parque	Nacional	Montanhas	do	Tumucumaque.
Orchidaceae	Juss.	is	one	of	the	largest	families	among	the	angiosperms.	This	group	is	divided	in	five	subfamilies,	among	
which	Epidendroideae	Kostel.	presents	the	tribe	Epidendreae	Lindl.	with	the	subtribe	Pleurothallidinae	Lindl.	ex	G.	Don	in	
R.	Sweet,	in	which	the	genus	Lepanthes	for	Brazil,	Amazon,	State	of	Amapá,	characterized	by	having	lateral	petals	and	
scapuliform	external	lobes	(trilobed	label).
Keywords:	Tumucumaque	Mountains	National	Park,	Neotropics,	Taxonomic	novelty.
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Introdução
A	famıĺia	Orchidaceae	Juss.	(JUSSIEU,	1789)	apresenta	mais	
de	25	mil	espécies,	sendo	considerada	uma	das	maiores	dentre	as	
fanerógamas	(CHASE	et	al.,	2015).	Essas	plantas,	que	estão	distri-
buıd́as	 por	 todo	 o	 planeta	Terra,	 exceto	 nas	 regiões	 polares	 e	
desérticas,	apresentam	maior	diversidade	nas	regiões	tropicais	e	
subtropicais	(DRESSLER,	1993).
O	grupo	das	orquıd́es	é	considerada	monofilético	e	está	divi-
dido	em	cinco	subfamıĺias:	Apostasioideae	Horan.	(HORANINOW,	
1847);	Vanilloideae	Szlach.	(SZLACHETKO,	1995);	Cypripedioide-
ae	Kostel.	(KOSTELETZKY,	1831);	Orchidoideae	Eaton	(EATON,	
1836)	 e	 Epidendroideae	 Kostel.	 (KOSTELETZKY,	 1831),	 sendo	
esta	última	a	subfamıĺia	da	tribo	Epidendreae	Lindl.	(LINDLEY,	
1826)	a	qual	apresenta	a	subtribo	Pleurothallidinae	Lindley	ex	G.	
Don	in	Sweet	(SWEET,	1839)	que	abriga	o	gênero	Lepanthes	Sw.	
(SWARTZ,	1799).
O	gênero	Lepanthes	Sw.	 foi	designado	por	Olof	 Swartz	em	
1799	 (SWARTZ,	 1799)	 para	 caracterizar	 grupo	 de	 orquıd́eas	
diminutas,	 epıf́itas,	 cespitosas,	 cauloma	 filiforme,	 ramicaule,	
cilıńdrico,	recoberto	por	bainhas	amplexicaules,	lepanthiformes	e	
apresentam	inflorescência	saindo	da	base	das	folhas,	para	quais,	
existem	 aproximadamente	 1092	 nomes	 válidos	 para	 o	 grupo	
(THE	PLANT	LIST,	2019).
O	gênero	Lepanthes	Sw.	é	pouco	estudado	no	Brasil,	apresen-
tando	escasso	registro	de	coletas	e	um	número	reduzido	de	espé-
cies.	Para	a	Flora	do	Brasil	2020	(2019,	em	construção)	é	indicado	
cinco	espécies	com	menos	de	20	registro,	todos	para	a	Amazônia;	
e	 em	Species	 Link	 (2019)	 constam	apenas	 sete	 espécies	 e	 36	
registros	demonstrando	que	 é	 um	grupo	muito	diverso	 e	 que	
necessita	de	maior	conhecimento.
Os	representantes	deste	gênero	ocorrem	desde	o	México	até	
o	 Brasil	 (LUER;	 THOERLE,	 2010;	 DAMIAN;	 LARSEN,	 2017),	
porém	existem	rarıśsimas	informações	desde	grupo	para	a	Ama-
zônia	brasileira.	Assim,	descreve-se	e	 ilustra-se	aqui	uma	nova	
espécie	para	o	Brasil,	Amazônia	e	estado	do	Amapá.
Material	e	Métodos
O	material	 foi	 coletado	 em	 expedição	 cientıf́ica	 no	Parque	
Nacional	Montanhas	do	Tumucumaque,	em	setembro	de	2018,	
sob	a	coordenada	geográfica	1º11'20.30''	Norte	e	52º23'15.00''	
Oeste.	O	estudo	foi	conduzido	no	Herbário	Amapaense	(HAMAB)	
do	Instituto	de	Pesquisas	Cientıf́icas	e	Tecnológicas	do	Estado	do	
Amapá	(IEPA),	Macapá,	Amapá,	Brasil.	As	imagens	foram	prepa-
radas	utilizando	esteromicroscópio	Marte-Cientıf́ica®	e	Smart-
phone	S9	Samsung®	e	a	composição	das	pranchas	foram	feitas	
2
em	Papel	Mix	Media	Canson	®	300	g/m 	e	caneta	Nanquim	Uni	
Pin	Fine	Line	0.1	a	0.5	ilustradas	por	Mariellen	Furtado	Negrão.
A	análise	morfológica	 foi	 realizada	por	meio	de	estudo	de	
material	in	vivo,	incluindo	aspectos	relevantes	do	ponto	de	vista	
taxonômico	 referentes	 a	 caracteres	 vegetativos	 e	 reprodutivos	
para	a	descrição.	A	morfometria	foi	tomada	a	partir	das	medidas	
máximas	e	mıńimas	dos	caracteres	com	o	auxıĺio	de	paquıḿetro	
Digimess®,	e	a	nomenclatura	baseou-se	em	Radford	et	al.	(1974)	
e	Luer	e	Thoerle	(2010).	As	abreviações	usadas	na	descrição	do	
material	foram:	ca.	=	a	cerca	de,	aproximadamente,	cm	=	centıḿe-
tros,	compr.	=	comprimento,	larg.	=	largura.	E	utilizou-se	sinal	de	
(!)	para	designar	o	tipo	fıśico.
Para	a	grafia	do	gênero	seguiu-se	o	indicado	em	Farr	e	Zijlstra	
(2019)	contido	no	Index	Nominum	Genericorum	(Plantarum)	e	os	
nomes	supragenéricos	foram	conferidos	em	Reveal	(2019)	conti-
dos	em	Indices	Nominum	Supragenericorum	Plantarum	Vasculari-
um.	E	sempre	sendo	fiel	ao	Código	Internacional	de	Nomenclatu-
ra	para	Algas	Fungos	e	Plantas	(TURLAND	et	al.,	2018).
Crossref
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Resultados
Lepanthes	suelipinii	P.	C.	Cantuária,	T.	D.	S.	Medeiros	&	J.	B.	S.	
Silva,	sp.	nov.	(Figuras	1-2).
Type:	Brazil.	Amapá:	Serra	do	Navio,	Tumuc-Humac	Mounta-
ins	National	Park,	Camp,	13	Setember	2018,	P.	C.	Cantuária	534,	
T.D.S	Medeiros,	R.	C.	Forzza	and	C.	Alves.	(Holotype:	HAMAB!).	Des-
ignated	here.
Diagnosis:	 Lepanthes	 suelipinii	 is	 similar	 to	 Lepanthes	
helicocephala	 Rchb.f.	 (REICHENBACH,	1856),	 but	may	be	 easily	
distinguished	 from	 it	 by	 differences	 in	 the	 scapuliform	 lateral	
petals.	The	right	lateral	petal	is	fitted	under	the	left	lateral	petal,	
pubescent,	3-lobed,	and	label	3-lobed,	with	external	scapuliform	
lobes,	subcordate	(in	allusion	to	the	morphology	of	the	lungs	of	
mammals	connected	to	the	trachea).
Descrição:	Planta	epıf́ita,	ca.	7	cm	compr.,	cespitosa.	Raízes	
inconspıćuas,	 esbranquiçadas.	 Cauloma	 filiforme,	 ramicaule,	
envolvidas	 por	 3	 bainhas	 lepanthiformes,	 base	 amplexicaule,	
verde,	pilosa,	base	verde,	ápice	marrom,	borda	oblıq́ua,	marrom,	
ápice	 acuminado,	 opostas,	 verdes,	 ca.	 1	 cm	 compr.,	 3	mm	 circ.	
Folhas	pendentes,	extremamente	coriáceas,	levemente	translúci-
das,	lanceoladas,	porção	abaxial	púrpura,	venação	central	eviden-
te,	venações	paralelas	pouco	evidentes,	porção	adaxial	verde,	base	
cuneada,	 envolvida	 em	 bainha	 lepanthiformes,	margem	 inteira,	
ápice	tridenticulado,	ca.	3	cm	compr.,	1.5	cm	larg.	Inflorescência,	
filiforme,	 pedunculada,	 produzida	 na	 porção	 abaxial,	 congesta,	
dıśtica,	 racemosa,	 ca.	 1.4	 cm	 compr.,	 2-flora,	 amarelo-laranja-
avermelhadas,	ca.	4	mm	compr.;	pedicelo	1	mm	compr.,	ovário	liso,	
0.8	 mm	 compr.	 Sépalas	 laterais	 elıṕtico-ovadas,	 translúcidas,	
pilosa,	 venação	 central	 evidente,	 base	 fundida,	margem	 inteira,	
ápice	acuminado,	sendo	a	pétala	 lateral	direita	encaixada	sob	a	
sépala	lateral	esquerda,	amarelo	claro	ca.	2	mm	compr.,	2	mm	larg.	
Sépala	Dorsal	elıṕtico-ovada,	translúcida,	pilosa,	venação	central	
evidente,	base	fundida,	margem	inteira,	ápice	acuminado,	amarelo	
claro	ca.	2	mm	compr.,	2	mm	larg.	Pétalas	laterais	escapuliformes,	
pubescentes,	3-lobados,	lobos	anterior	e	mediano	arredondados,	
lobo	posterior	alongado,	margem	irregular,	base	fundida,	alaranja-
das	nas	porções	externas,	avermelhadas	nas	porções	centrais,	ca.	
1.5	mm	 compr.,	 1.8	mm	 larg.	Labelo	 3-lobado,	 lobos	 externos	
escapuliformes,	 subornados	(dupla	em	alusão	 à	morfologia	dos	
pulmões	de	mamıf́eros	 ligados	 à	 traqueia),	margens	vermelhas,	
porção	central	alaranjada,	lobo	central	filiforme,	piloso,	ápice	mais	
fino	que	a	base,	avermelhado,	fundido	à	base	da	coluna;	coluna	ca.	
1	mm,	pubescente,	avermelhada,	1	mm	de	compr.,	Polínea	não	
vista.	Fruto	não	visto.
Etimologia:	 Tributo	 à	 entusiasta	 para	 os	 estudos	 da	 Flora	
Amapaense	Desembargadora	Sueli	Pereira	Pini,	indicada	junto	ao	
coletivo	de	Mulheres	ao	Prêmio	Nobel	da	Paz.
Discussão
A	sistemática	do	gênero	Lepanthes	Sw.	está	organizada	em	três	
subgêneros:	Brachycladium	Luer	(LUER,	1994)	que	se	caracteriza	
por	 apresentar	 plantas	 rasteiras,	 que	 ficam	 penduradas	 no	
cauloma	ramicaule,	o	rizoma	se	apresenta	mais	largo	que	o	talo,	
em	 contraponto	 aos	 demais	 subgêneros	 Marsipanthes	 Luer	
(LUER,	1994)	possui	flores	em	forma	de	saco,	restrito	aos	Andes	e	
Colômbia,	 e	 Lepanthes	 Luer	 (LUER,	 1996),	 cujas	 flores	 se	
assemelham	 a	 escamas	 e	 com	 ampla	 distribuição	 (FARFA N;	
OTERO;	LUER,	2003;	TOBAR,	2008).
A	etimologia	genérica	foi	baseada	nos	caracteres	gregos	λε πι	=	
córtex	e	α νθος	=	flor	(SWARTZ,	1799),	para	designar	as	plantas	
que	nascem	na	primavera	em	casca	de	árvores,	uma	clara	alusão	
ao	epifitismo,	provavelmente	Swartz	fez	a	designação,	pois	o	termo	
córtex,	 era	 utilizado	 para	 denominar	 o	 conjunto	 formado	 pelo	
parênquima	cortical	e	exoderme	das	árvores,	o	que	hoje	chama-se	
de	 cortiça,	 súber	 ou	 casca	 das	 árvores.	 Salazar	 e	 Soto	 (1994)	
informam	que	o	termo	lepis,	que	vem	do	grego,	significa	escama,	e	
em	 consulta	 ao	 dicionário	 de	 grego,	 o	 termo	 λε πι	 =	 escama	
(HEMETSBERGER,	2019).
O	neologismo	escapuliforme	refere-se	ao	formato	das	pétalas	e	
dos	lobos	externos	do	labelo;	ele	foi	cunhado	pela	aglutinação	dos	
termo	escápula	+	forma.
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Figura	1.	Ilustração	de	Lepanthes	suelipinii	baseado	em	P.	C.	Cantuária	534	et	al.	a)	hábito;	b)	raıźes;	
c)	folha;	d)	 lor;	e)	sépala	dorsal;	f)	sépalas	laterais;	g)	pétalas	laterais;	h)	labelo	e;	i)	coluna.	/	Figure	
1.	Illustration	of	L.	suelipinii	based	on	P.	C.	Cantuária	534	et	al.	a)	habit;	b)	roots;	c)	sheet;	d)	 lower;	
e)	dorsal	sepal;	f)	lateral	sepals;	g)	lateral	petals;	h)	lip	e;	i)	column
a
b
c
Figura	2.	Fotogra ia	da	espécie	Lepanthes	suelipinii	baseado	em	P.	C.	Cantuária	534	et	al.:	a)	hábito;	
b)	peças	 lorais	e;	c)	detalhe	do	labelo.	/	Figure	2.	Photograph	of	the	species	L.	suelipinii	based	on	P.	
C.	Cantuária	534	et	al.:	a)	habit;	b)	 loral	parts	and;	c)	detail	of	the	lip.
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